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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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prevalência, sendo a doença arterial coronariana a principal causa de morte no mundo.  
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e o Diabetes Mellitus (DM) integram esse grupo 
e atingem elevado número da população adulta brasileira. Nesta perspectiva, a promoção 
da ação educativa em saúde para o grupo Hiperdia deve ser um processo dinâmico, que 
proporcione ao paciente uma visão ampliada do seu tratamento e consiga refletir quanto 
aos seus hábitos e estilo de vida. Esse estudo teve como objetivo relatar a experiência 
da educação em saúde e atividade lúdica como ferramenta de promoção da alimentação 
saudável. Participaram do estudo nove pacientes com idade média de 60 anos, que faziam 
parte do grupo destinado a usuários com HAS e DM. A pesquisa foi desenvolvida em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Parnaíba- PI. Os dados foram coletados 
durante a realização da experiência, procedeu-se à apresentação da dinâmica, objetivo, 
método a ser utilizado no momento da atividade e à explicação das etapas. A partir dos 
resultados obtidos, verificou-se que os participantes conseguiram avaliar o que estava errado 
e como, dentro de suas possibilidades, eles poderiam modificar aquela realidade. Outro ponto 
de destaque é a importância de aprender a adequar os conhecimentos repassados com a 
realidade da população, buscando fornecer informações e orientações que sejam possíveis 
de serem implementadas e cumpridas. Portanto, no decorrer das atividades, percebeu-se a 
importância da realização de atividades lúdicas de educação em saúde, tendo em vista que 
podem ser aplicadas em diferentes públicos e de diversas formas, com o objetivo de ampliar 
o conhecimento e as práticas de hábitos saudáveis na população, em especial naqueles com 
comorbidades, a exemplo da HAS e do DM. 
PALAVRAS-CHAVE: Doença Crônica. Educação em Saúde. Participação da Comunidade. 
Atenção Primária à Saúde. 

HEALTH EDUCATION AND HEALTH ACTIVITY AS A TOOL TO PROMOTE HEALTHY 

FOOD IN A GROUP OF HYPERDIA

ABSTRACT: Worldwide, cardiovascular diseases (CVD) have gained prominence in recent 
years, due to the high prevalence, with coronary artery disease being the main cause of death 
in the world. Systemic Arterial Hypertension (SAH) and Diabetes Mellitus (DM) are part of 
this group and reach a high number of the Brazilian adult population. In this perspective, the 
promotion of educational health action for a group aimed at users with SAH and DM must be 
a dynamic process, which provides the patient with an expanded view of their treatment and 
manages to reflect on their habits and lifestyle. This study aimed to report the experience of 
health education and play activities as a tool to promote healthy eating. Nine patients with 
a mean age of 60 years participated in the study, who were part of the group intended for 
users with SAH and DM. The research was carried out in a Basic Health Unit in the city of 
Parnaíba-PI. Data were collected during the experiment, the presentation of the dynamics, 
objective, method to be used at the time of the activity and explanation of the steps. From 
the results obtained, it was found that the participants were able to assess what was wrong 
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and how, within their possibilities, they could modify that reality. Another important point is 
the importance of learning to adapt the knowledge transferred to the reality of the population, 
seeking to provide information and guidance that are possible to be implemented and fulfilled. 
Therefore, during the activities, it was realized the importance of carrying out recreational 
activities in health education, considering that they can be applied in different audiences and 
in different ways, with the objective of expanding knowledge and practices of healthy habits 
in the population, especially in those with comorbidities, such as SAH and DM.
KEYWORDS: Chronic Disease. Health Education. Community Participation. Primary Health 
Care.

1 |  INTRODUÇÃO

A nível mundial as doenças cardiovasculares (DCV) ganharam destaque nos últimos 
anos, em decorrência da alta prevalência, sendo a doença arterial coronariana a principal 
causa de morte no mundo. A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e o Diabetes Mellitus 
(DM) integram esse grupo de doenças e atingem elevado número da população adulta 
brasileira. Além disso, um dos fatores prevalentes  associados e que agravam o quadro de 
degeneração física, é o sedentarismo, classificado como um comportamento não saudável 
(FRANÇA; CARVALHO, 2017).

A HAS é classificada como uma condição clínica multifatorial, identificada por altos 
níveis de Pressão Arterial (PA), associada a alterações estruturais e/ou funcionais dos 
órgãos-alvo (encéfalo, vasos sanguíneos, coração e rins) e a alterações metabólicas. 
Existe uma relação direta da PA com a idade. Já o Diabetes Mellitus é uma doença de 
causa múltipla ocasionada pelo comprometimento no metabolismo da glicose, decorrente 
da falta ou atuação ineficaz da insulina, provocando um aumento da taxa de glicose no 
sangue (Hiperglicemia). A insulina é produzida pelo pâncreas e promove a absorção de 
glicose que é a principal fonte de energia do corpo.  (FRANCISCO et al., 2018).

De acordo com Carvalho et al. (2019), essas doenças, por sua vez, são consideradas 
como um relevante desafio da saúde pública. Frente a esse cenário epidemiológico 
é possível compreender, que o envelhecimento da população, dieta inadequada, 
a urbanização crescente, obesidade e o tabagismo são apontados como grandes 
responsáveis pela incidência e prevalência das Doenças Crônicas Não-Transmissíveis 
(DCNT). Segundo dados da Sociedade Brasileira de Hipertensão (2016), estima-se que 
a HAS está presente em 30% da população, afetando mais de 50% dos idosos e 5% das 
crianças e adolescentes brasileiros. Já, com relação a DM, as Diretrizes Brasileiras de 
Diabetes (2019-2020) estimam que, mundialmente, a doença atinja cerca de 387 milhões 
de indivíduos.

Assim, em decorrência da carência de estratégias voltadas a esses agravos, surgiu o 
programa Hiperdia, uma excelente estratégia na prevenção dos danos causados pela HAS 
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e DM. É um sistema informatizado que permite cadastrar e acompanhar os pacientes com 
essas patologias, captados e vinculados às unidades de saúde, ou equipes da atenção 
básica do Sistema Único de Saúde (SUS), produzindo informações para os profissionais 
e para os gestores. Desse modo, possibilita o conhecimento da situação, o mapeamento 
dos riscos para potencializar a atenção e ações destinadas a esse público alvo, afim de 
minimizar os fatores condicionantes de complicações das doenças crônicas (CARMO et 
al., 2016).

Nesse contexto, a atuação do profissional na educação em saúde proporciona que 
o paciente tenha visão ampliada do seu tratamento e consiga refletir quanto aos seus 
hábitos e estilo de vida, além de contribuir para a redução das consequências a longo 
prazo. Assim sendo, o diálogo é um importante recurso a ser implementado com vista 
à prevenção do surgimento da HAS e DM. A educação em saúde deve constituir parte 
essencial na promoção da saúde, como também auxiliar no tratamento precoce e eficaz 
das doenças minimizando a incapacidade e o sofrimento. Por isso, a avaliação não deve 
ser somente epidemiológica, mas também subjetiva e social (CRUZ et al., 2018).

Nesta perspectiva, a ação educativa em saúde deve ser um processo dinâmico, 
elaborado de forma humanizada, organizada e individualizada. Além das ações em grupo, 
promove a valorização do paciente, fortalecendo o vínculo entre a equipe de saúde e a 
comunidade, por meio de atividades mais diretas e de forma lúdica, envolvendo ativamente 
os participantes nesse processo.  Ações de promoção da saúde na atenção primária 
vem sendo estudadas não apenas no cenário nacional, havendo evidências de que o 
seguimento dos pacientes com foco na educação em saúde e na ampliação dos espaços 
da construção de saber, refletem positivamente no controle dessas doenças (GOMES; 
BEZERRA, 2018).

Na Atenção Primária à Saúde (APS), os grupos são fundamentais porque funcionam 
como ferramenta para visualizar as relações e os modos de viver no território. Olhar 
o indivíduo e o coletivo, como também o indivíduo em coletivo, o que pode auxiliar no 
processo de tratamento e acompanhamento do sujeito. As práticas de atividades lúdicas, 
como palestras e dinâmicas, são excelentes métodos para promover a mudança no 
estilo de vida dos idosos, permitindo que haja momentos de bem-estar físico, mental 
e de interação interpessoal, podendo propiciar melhora significativa na qualidade de 
vida, além do fortalecimento da autoestima, autonomia, reflexão, descontração e melhor 
compreensão do tema em discussão (SERPA; LIMA; SILVA, 2018).

Assim, visto a relevância da orientação dos usuários do SUS quanto à prática de 
uma alimentação saudável e adequada, bem como o papel da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) nesse processo, esse estudo tem como objetivo relatar a experiência da 
educação em saúde e atividade lúdica como ferramenta de promoção da alimentação 
saudável em um grupo de Hiperdia, destacando a importância dessas atividades como 
meio de promoção de qualidade de vida.
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2 |  METODOLOGIA

2.1 Tipo de estudo

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. A metodologia 
utilizada foi a tecnologia de grupo.

2.2  Local e período do estudo

O estudo foi realizado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de 
Parnaíba- PI. A experiência ocorreu em 06 de novembro de 2019, no período vespertino, 
e teve duração de aproximadamente uma hora.

2.3  Participantes do Estudo

Participaram nove pacientes com idade média de 60 anos, que faziam parte do grupo 
de Hiperdia, sendo ele destinado a usuários com HAS e DM. A atividade foi realizada por 
acadêmicos do 10° período de Enfermagem da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), 
com o apoio de um Enfermeiro Residente em Saúde da Família no respectivo local do 
estudo.  

2.4 Coleta dos dados e análise 

A coleta de dados se deu durante a realização da experiência, por meio de registro 
e da observação dos pesquisadores. Inicialmente foi realizado  o convite via Agente 
Comunitário de Saúde (ACS), com a chegada dos participantes na UBS no dia e local 
agendado, procedeu-se à apresentação da dinâmica, objetivo, método a ser utilizado no 
momento da atividade e à explicação das etapas; essas que foram: momento da produção 
individual das refeições pelos participantes, a segunda etapa foi destinada à montagem 
dos pratos saudáveis com os recortes de imagens, permitindo a reflexão e construção do 
conhecimento pré-existente da alimentação saudável, e a terceira etapa foi o momento 
da avaliação, correção, orientações e encerramento da atividade grupal, onde foi ofertado 
um lanche com frutas.

Os materiais didáticos utilizados foram: caixa de som, músicas e recortes de imagens 
ilustrativas de diversos tipos de alimentos saudáveis e não saudáveis, dentre eles frutas, 
verduras, sucos, pães, biscoitos, sanduíches, leite, café, suco de caixa, feijão, arroz, 
macarrão, peixe, carne vermelha, frango e ovos.
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3 |  RESULTADOS 

3.1 Descrição da experiência

A experiência vivenciada trata-se de uma metodologia participativa sobre alimentação 
saudável, com um grupo de Hiperdia (Hipertensos e Diabéticos) em uma UBS do município 
de Parnaíba.

A atividade realizada tinha como proposta levar os participantes a relacionar sua 
alimentação atual com as orientações sobre alimentação saudável que estavam sendo 
repassados, de modo que eles conseguissem avaliar o que estava errado e como, dentro 
de suas possibilidades, eles poderiam modicar aquela realidade.

A dinâmica da atividade se deu da seguinte maneira: os pacientes organizaram-
se em círculo e uma caixa com perguntas passava por eles, enquanto tocava-se uma 
música, a pessoa que estivesse com a caixa quando a música parasse deveria responder 
à pergunta ou realizar a atividade solicitada.  Essas perguntas, além de servirem de base 
para avaliar o que os participantes já possuíam de conhecimento acerca do assunto, 
também direcionavam as explicações e orientações dadas.

Além desse momento de perguntas e explicações/orientações, outro momento da 
dinâmica consistia na montagem de um prato saudável, em que o participante deveria, 
usando os materiais que foram disponibilizados (prato e recortes de figuras representando 
alimentos saudáveis e não saudáveis), escolher dentre os alimentos ali apresentados, 
qual ele considerava adequado ao que era solicitado. Essa montagem do prato se fez 
referente tanto ao café da manhã como ao almoço. 

A partir dos alimentos escolhidos, foram feitas correções orientando sobre o que 
seria mais adequado, o que poderia ser equivalente, substituído, reduzido ou evitado, 
lembrando-se sempre de adequar as orientações a realidade socioeconômica dos 
participantes. 

Após a dinâmica, foi ofertado um lanche com frutas e alimentos nutritivos, de fácil 
preparo e baixo custo, tanto para confraternizar com os pacientes como também para 
mostrar as variadas opções que eles poderiam encontrar. 

3.2 Impressões dos pesquisadores

Esse tipo de atividade traz um retorno muito positivo, porque incentiva a interação 
dos participantes e ajuda a avaliar o que se tem de conhecimento naquele público para, a 
partir daí, se desenvolver um trabalho mais focado nas dificuldades e dúvidas.

Criar e participar de atividades assim é imprescindível, pois ajudam a entender que é 
fundamental trabalhar conteúdos direcionados ao público-alvo. Trabalhar as informações 
que aquela população desconhece ou precisa reforçar. Chegar e repetir informações 
não é difícil. Mas será que eram aquelas informações que aquele público precisava? 
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Será que aquele conhecimento eles já não tinham? Será que informações importantes e 
desconhecidas deixaram de ser dadas? Por isso, é necessário fazer esse reconhecimento 
prévio do que os participantes já sabem, para então, complementar e fazer as orientações 
a partir desse ponto.

Realizar atividades como esta, enquanto acadêmicos, também é muito valioso, 
pois nos prepara para lidar com o público e nos proporciona uma experiência que será 
necessária futuramente no desenvolvimento da prática profissional. Além de contribuir 
para despertar que é essencial buscar maneiras de complementar os conhecimentos 
adquiridos e não ficar somente repetindo sempre as mesmas informações.

Outro ponto de destaque é a importância de aprender a adequar os conhecimentos 
repassados com a realidade da população, buscando fornecer informações e orientações 
que sejam possíveis de serem implementadas e cumpridas, que não sejam alheias 
aqueles indivíduos.

4 |  DISCUSSÃO

As alterações causadas pela transição nutricional no Brasil tornaram-se evidentes ao 
longo do tempo, sendo apontadas pelos estudos nos últimos anos e demonstrada através 
do crescente número de pessoas sobrepesas e da redução progressiva da desnutrição. 
(SOUZA, 2010). Nesse contexto, o envelhecimento populacional, o sedentarismo, 
alimentação e nutrição inadequadas, a urbanização crescente, bem como a adoção de 
hábitos não saudáveis pelos brasileiros têm favorecido a incidência e prevalência de 
muitas doenças, HAS e DM, que se tornaram um problema de saúde pública (FERREIRA; 
SILVA; GENESTRA, 2009). 

Portanto, mudanças na alimentação, de forma a buscar uma dieta mais equilibrada e 
saudável, exercem uma função importante na prevenção e no tratamento dessas doenças, 
as quais devem ser estimuladas em todos os indivíduos (SCHUSTER; OLIVEIRA; BOSCO, 
2015). Assim, estudo que acompanhou participantes do programa Hiperdia, estimulando 
a adoção de um estilo de vida saudável, por meio de uma dieta balanceada e a atividade 
física regular, ressalta a contribuição de tais medidas na prevenção e terapêutica das 
complicações que essas doenças podem gerar (FINGER; ZANINI, 2017). 

As equipes que trabalham na APS ao passo que devem estar preparadas para o 
reconhecimento das doenças e problemas que têm prioridade na sua área de atuação, 
têm a função fundamental de controlar e monitorar esses agravos e intervir através de 
atividades individuais e coletivas, que objetivem a prevenção de tais problemas e a 
promoção da saúde (FERREIRA; SILVA; GENESTRA, 2009). 

Manter uma dieta balanceada e realizar atividade física regularmente são essenciais, 
não somente para o controle de doenças, como também para a manutenção do bem-estar 
físico e mental. Entende-se, a partir daí, a importância de realizar atividades voltadas 
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para que a população entenda o quanto o autocuidado é essencial, tornando-a assim, 
coparticipante no processo saúde-doença (FERREIRA; SILVA; GENESTRA, 2009). 

Partindo desse contexto, em um estudo que utilizou a estratégia grupal para o 
desenvolvimento de ação de promoção da saúde sobre a matéria alimentação saudável, 
percebeu-se que esse tipo de atividade ajuda os pacientes a expor suas dificuldades e 
esclarecer suas dúvidas, promove melhor interação enfermeiro-paciente, resultando na 
oferta de um cuidado holístico e humanizado (COSTA et al., 2016). 

Em outro estudo, foi possível constatar que esse tipo de atividade é importante 
para compreender a riqueza do conhecimento popular e o quanto é importante suscitar 
a autonomia dos indivíduos. Nesse contexto, é essencial que os profissionais (ou 
acadêmicos) tenham a sensibilidade necessária para trabalhar com diferentes populações 
e visões, buscando agregar esses diversos saberes no cuidado (FINGER et al., 2015). 

França e Carvalho (2017) corroboram com o já mencionado, ao demonstrarem em 
sua pesquisa o papel de destaque da educação alimentar e nutricional para a consolidação 
das práticas de alimentação saudável, favorecendo e fortalecendo a autonomia dos 
indivíduos e o empoderamento nas decisões sobre a dieta adotada.

Compreender a importância de uma alimentação saudável, que contenha todos os 
nutrientes necessários e em equilíbrio, é fundamental, tendo em vista, visto a importância 
da dieta na definição do estado de saúde e longevidade do indivíduo. Entretanto, ressalta-
se, que muitos fatores podem interferir na adoção de hábitos alimentares saudáveis, 
a exemplo do grau de instrução e a baixa condição econômica (FERREIRA; SILVA; 
GENESTRA, 2009). 

Sendo assim, ao trabalhar a temática alimentação saudável, deve-se ter em mente 
as dificuldades que aquele público pode encontrar para seguir a dieta sugerida, buscando 
sempre que possível adequar as orientações à realidade vivida pelos ouvintes da 
atividade. Adotar uma dieta saudável e praticar atividade física regularmente são medidas 
que merecem ênfase no combate ao sobrepeso e às doenças crônicas não transmissíveis 
(SOUZA, 2010).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O novo estilo de vida da maioria da população contribui para o aumento do número 
de pessoas com múltiplas doenças, a exemplo do DM e HAS, que são problemas de saúde 
pública. Desse modo, as equipes de Saúde da Família têm papel primordial no controle e 
monitoramento das doenças, por meio de ações educativas individuais e coletivas, com 
intuito de sensibilizar as comunidades acerca da prevenção e promoção da saúde.

Nessa perspectiva, a atividade educativa lúdica grupal desenvolvida proporcionou 
um momento de interação, distração, bem-estar, expressividade, compartilhamento de 
saberes e experiências. Além disso, os participantes foram orientados, esclareceram suas 
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dúvidas, relataram suas dificuldades e foram sensibilizados quanto aos benefícios da 
adesão de novos hábitos alimentares. 

Portanto, no decorrer das atividades desenvolvidas, percebeu-se a importância 
da realização de atividades lúdicas de educação em saúde, tendo em vista que podem 
ser aplicadas em diferentes públicos e de diversas formas, com o objetivo de ampliar o 
conhecimento e as práticas de hábitos saudáveis na população, em especial naqueles 
com comorbidades, a exemplo da HAS e do DM. 

Além disso, destaca-se a potencialidade nas ações de promoção de saúde 
desenvolvidas com a intersecção dos eixos formativos, nesse caso da graduação e da 
pós-graduação, visto que essa experiência foi fruto do trabalho conjunto de graduandos 
de enfermagem e de residentes em Saúde da Família.
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